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Resumo: Neste artigo, discutimos as atribuições, saberes e condições de trabalho do peda-
gogo da educação profissional do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
Santa Catarina – IFs, tendo em vista as contribuições desse profissional na implementa-
ção de uma educação de qualidade. Delimitamos os seguintes objetivos: investigar as atri-
buições e contribuições do pedagogo na educação profissional e refletir sobre as condi-
ções de trabalho visualizando a qualidade dos serviços prestados pelas supervisões peda-
gógicas. Nesse sentido, partimos do seguinte problema de pesquisa: Qual a influência 
da ação da supervisão pedagógica e a contribuição na construção de uma educação de 
qualidade nos IFs de SC? Fundamentamos esse estudo em pesquisadores, como: Placco 
(1994); Freire (1979); Orsolon (2003); Kuenzer (1999); e Severino (2003), entre outros. 
Esta pesquisa, de caráter qualitativo, está definida como um estudo de caso; assim, rea-
lizamos uma entrevista para levantar as informações pelos Pedagogos dos IFs. Os resul-
tados apontaram que o supervisor educacional precisa ter conhecimento básico sobre 
os IFs, conhecimento sobre a legislação e o desenvolvimento humano, além de habilida-
des e competências, tais como: ser pesquisador da realidade educacional, fazer a relei-
tura do seu cotidiano, promover mudanças necessárias, criar novos horizontes para a 
instituição, ter competência teórica para orientar o processo pedagógico, abrir possibili-
dade de diálogo entre o grupo, orientar seus colegas na construção da proposta peda-
gógica que dará identidade aos IFs, enfim, ser articulador do processo pedagógico e do 
Projeto Pedagógico.
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Abstract: In this article, we discuss the assignments, contributions, knowledge and 
working conditions of the vocational education’s pedagogue of the Federal Institute of 
Education, Science and Technology of Santa Catarina - FIs, considering the contributions 
of the teacher as a professional who helps in the implementation of quality education. 
We defined the following goals: investigate the assigns and contributions of the educator 
in professional education and reflect about the work conditions looking for the quality of 
services provided by pedagogical supervision. Therefore, we set the following research 
problem: What is the influence of the pedagogical supervision action and the contribution 
in building a quality education on Santa Catarina’s FIs? We base this study in researchers 
as Placco (1994), Freire (1979); Orsolon (2003 ); Kuenzer (1999 ) and Severino (2003 ) 
among others. This research is defined as a case study of a qualitative character, so we 
did an interview to elicit information from pedagogues of FIs. The results showed that the 
educational supervisor needs the basic knowledge about the FIs, the legislation and the 
human development, as have skills and competencies like: be a researcher of educational 
reality, make the reading of his daily life, promote necessary changes, create new horizons 
for the institution, have theoretical competence to guide the educational process, open 
possibilities of dialogue among the group, guide his colleagues in the construction of a 
pedagogical proposal that will provide identity to the FIs, lastly, articulate the pedagogical 
process and the pedagogical project.
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No presente trabalho, discutimos “O trabalho do peda-
gogo, suas atribuições, saberes e condições de traba-

lho em favor da qualidade da educação profissional dos 
IFs”.  Dessa forma, partimos da investigação sobre as atri-
buições do pedagogo dos IFs de Santa Catarina (SC), para 
observar os seus saberes profissionais na educação profis-
sional, a qualidade dos serviços prestados pelos pedagogos 
de algumas instituições federais de ensino, a influência da 
ação desses profissionais no desenvolvimento pedagógico 
nas instituições, verificando sua influência e contribuição 
na construção de uma educação de qualidade.

Nessa perspectiva, constatou-se que o pedagogo dos 
IFs executa a função de supervisão, com a proposta defi-
nida de organizar e sistematizar os diversos conhecimen-
tos, saberes e princípios educativos advindos do processo 
de ensino e aprendizagem, de modo a contribuir com a 
transformação de uma educação de melhor qualidade. De 
acordo com Placco (1994), transformar significa ultrapassar 
o estabelecido, desmontar os antigos referenciais, adotar 
novas bases conceituais e metodológicas, construir novas 
modalidades de ação educativa, estabelecendo objetivi-
dade e subjetividade.

Assim, o pedagogo necessita acompanhar as atividades 
educacionais, visando direcionar e qualificar esse processo. 
Para tanto, é fundamental consolidar uma boa fundamenta-
ção teórica, conhecer a legislação educacional e ter capaci-
dade de planejar, pois é por meio de um bom planejamento 
que a garantia de um trabalho mais qualificado ocorrerá, 
tendo como base o trabalho em equipe, que depende da 
interação com as demais pessoas e setores, assim como 
do envolvimento com a elaboração e/ou reestruturação 
de documentos que organizem o saber/fazer pedagógico.

Este estudo foi realizado nos IFs de SC. Partimos do 
seguinte problema de pesquisa: Qual a influência da ação 
do pedagogo e quais as suas contribuições na construção 
de uma educação de qualidade nos IFs de SC?

A pesquisa parte da problemática vivenciada pelos peda-
gogos que efetivam o trabalho de supervisão nos IFs, tendo 
como pressuposto as atribuições e os saberes do pedagogo 
no IF Catarinense e no IF de Santa Catarina e suas contri-
buições para a educação profissional de melhor qualidade. 
Para tanto, este estudo teve como base as leituras realiza-
das acerca do tema delimitado, definindo-se como estudo 
de caso e pesquisa qualitativa-descritiva, através de um 
estudo de caso, que utilizou entrevista, com o objetivo de 
levantar dados fornecidos pelo informante ou pesquisado, 
sem a assistência direta ou a orientação do investigador.  

Especificamos o seguinte objetivo geral: investigar as atri-
buições e as contribuições dos Supervisores Educacionais 
nos IFs de SC na educação profissional de nível médio. Para 

tanto, buscamos atingir os seguintes objetivos específicos: 
identificar as atribuições e as contribuições do Pedagogo 
dos IFs de SC; caracterizar as ações do setor pedagógico 
das instituições IFs de SC, verificando as necessidades de 
melhoria; analisar as condições de trabalho, visualizando a 
qualidade dos serviços prestados pelas supervisões peda-
gógicas; e propor ações que visem ao aumento das con-
tribuições pedagógicas desses profissionais nos institutos 
federais de ensino.

Essa pesquisa é importante pelas contribuições que serão 
oferecidas às instituições de ensino após o estudo da influ-
ência da ação e atribuições da supervisão pedagógica no 
nível de satisfação dos colaboradores das instituições de 
ensino, nas quais será realizado o trabalho. E, ainda, pela  
relevância acadêmica. Pretendemos também colaborar com 
as discussões referentes ao setor de supervisão pedagógica 
dos cursos profissionais dos IFs. 

Compreendemos que para atingir a qualidade da edu-
cação é necessário um projeto de educação que entenda 
como compromisso de transformação/mudanças e de apro-
fundamento de conhecimentos objetivos capazes de modi-
ficar a vida social e de atribuir-lhe maior sentido e alcance 
no conjunto da experiência humana. Esta proposta educa-
tiva é incompatível com uma visão conservadora de socie-
dade. A democratização de uma educação de qualidade é 
fundamental para o desenvolvimento de uma nação. 

A transformação da educação de qualidade para todos 
exige ações consolidadas na melhoria das condições de tra-
balho do professor/supervisor, mais recursos financeiros para 
melhorar a infraestrutura das instituições, recursos didáti-
cos, bibliotecas, formação docente consolidada em teorias 
críticas, buscando práticas de excelência que garantem e 
resultem na efetiva aprendizagem dos alunos. 

O estudo divide-se em três momentos: o primeiro traz 
aportes teóricos sobre o trabalho dos pedagogos  e as suas 
práticas pedagógicas; o segundo traz os dados da pesquisa, 
analisados de acordo com os teóricos investigados; e o ter-
ceiro e último momento traz as contribuições da pesquisa 
e conclusões do estudo.

O pedagogo, suas atribuições 
e contribuições nas práticas 
pedagógicas dos IFs de SC

Tendo em vista a história da educação, o profissio-
nal Pedagogo que desenvolve a função de Supervisor 
Pedagógico inicia suas atividades no sistema educacional 
brasileiro na década de 20, inspiração dos trabalhos rea-
lizados nos Estados Unidos e na França. O espaço que o 
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Pedagogo possui deve ser preenchido com uma atuação 
comprometida com as mudanças exigidas pela sociedade, 
com o papel que a escola deve desenvolver na concretiza-
ção, transformação, criação, recriação, integração e uni-
versalização do saber.

Ao refletir sobre as práticas pedagógicas realizadas pela 
supervisão pedagógica, percebe-se como é necessário tra-
balhar intensamente com o grupo de professores, pois, à 
medida que o tempo vai passando, alguns colegas vão se 
adaptando e pensam que dispõem de um conhecimento 
completo e satisfatório e que não precisam aperfeiçoar-se, 
nem mesmo inovar a sua prática pedagógica. Por outro 
lado, há outros que se comprometem com uma prática 
pedagógica diferenciada, procurando motivar e auxiliar os 
colegas para a obtenção de resultados satisfatórios no pro-
cesso ensino-aprendizagem.

Na atualidade, com o comprometimento da qualidade 
da educação pública, vem ocorrendo um direcionamento 
de propostas alternativas para a escola associado à urgên-
cia; segundo Rios (2001, p.21), de “[...] qualificar a qua-
lidade, refletir sobre a significação de que ela se reveste 
no interior da prática educativa.” São necessárias iniciati-
vas que possam favorecer a consolidação de uma educa-
ção de qualidade, sendo preciso o envolvimento de todos 
nesse processo, inclusive do professor. Para que o desem-
penho escolar dos alunos alcancem melhores resultados, 
são necessários professores que sejam competentes, com-
prometidos e apoiados pedagogicamente pela direção da 
escola e pelos órgãos centrais.

Portanto, cabe ao poder público estabelecer políticas 
educacionais de formação de professores associadas à pro-
dução de conhecimento reflexivo, crítico, político e trans-
formador, o que somente se conseguirá a partir da melhor 
qualidade da prática de ensino e aprendizagem, em todos 
os níveis do sistema público de ensino. À sociedade cabe 
assumir sua responsabilidade de participação na educação 
pública, pois essa é a principal forma de controle da qua-
lidade das atividades pedagógicas desenvolvidas e da apli-
cação de recursos educacionais dentro de cada realidade.

Conforme nos diz Severino ( 2003) :

Tanto no que concerne à sua formação como à sua atu-
ação profissional, o educador não se confunde com as 
figuras do pai e da mãe, do sacerdote, do engenheiro, do 
cientista, do filósofo, do psicoterapeuta. Ele é um “peda-
gogo”, no sentido originário do termo. Se é verdade que 
a relação pedagógica tem muitos aspectos em comum 
com essas outras intervenções, ela não se identifica com 
nenhuma delas, não se exaure em nenhuma delas. De 
grande abrangência antropológica, a relação pedagógica 
envolve a totalidade da condição humana, implica todos 
os aspectos da existência das pessoas, serve-se de todos 

os seus recursos, mas configura-se numa especificidade 
própria, a da construção histórico-antropológica dos seres 
humanos, ao mediar a inserção das novas gerações no 
complexo universo das mediações do existir histórico-social 
(Severino, 2003, p.86-87).

Para tanto, é necessário que o Pedagogo redimensione o 
seu papel, fazendo o movimento de abandonar o seu fazer 
psicologizante, assumindo, assim, um fazer político-peda-
gógico. Placco (1994) aponta que o supervisor, ao assumir 
essa nova postura de educador comprometido com a for-
mação do cidadão e a transformação social e da escola, 
assume uma nova identidade. Assim, a educação profis-
sional deve ser discutida tendo: 

[...] em vista as novas demandas de acumulação que deram 
origem a um novo regime fundado na flexibilização, con-
figura-se uma nova concepção de educação profissional 
que, por conseqüência, traz novas demandas de formação 
de professores. Temos, portanto, sido solicitados a dar um 
salto de qualidade nesta formação, entendendo que a con-
cepção da educação profissional e os espaços de atuação, 
a partir das mudanças ocorridas no mundo do trabalho, 
trazem novos desafios, tanto para o capital quanto para 
o trabalho. (KUENZER, FRANCO, MACHADO, 2008, P. 20)

Percebe-se que a tarefa do pedagogo da escola é árdua, 
pois é o articulador num grupo que mantém tantas diferen-
ças de pensamentos, de caráter, atitudes e ações. Conforme 
Orsolon (2003, p. 22), “O coordenador, como um dos arti-
culadores desse trabalho coletivo, precisa ser capaz de ler, 
observar e congregar as necessidades dos que atuam na 
escola e, nesse contexto, introduzir inovações para que 
todos se comprometam com a proposta”. Acreditando nessa 
afirmação, percebe-se como complicada e difícil é a tarefa 
do pedagogo da escola, sendo a escola um ambiente com 
tantas diferenças e necessitando realizar um trabalho cole-
tivo. Segundo Orsolon (2003, p. 19):

O coordenador é apenas um dos atores que compõem 
o coletivo da escola. Para coordenar, direcionando suas 
ações para a transformação, precisa estar consciente de 
que seu trabalho não se dá isoladamente, mas nesse cole-
tivo, mediante a articulação dos diferentes atores escola-
res, no sentido da construção de um projeto político peda-
gógico transformador. 

Portanto, cabe ao grupo da escola como um todo rom-
per com paradigmas e engajar-se a uma prática pedagó-
gica problematizadora e consciente, pois mesmo antes de 
ingressar na escola a criança já possui experiências anteriores 
e traz consigo uma bagagem de conhecimentos adquiridos 
na sua vivência, tornando-se impossível ignorá-los. Torna-se 
complexo, pois permite que o aluno seja o sujeito de sua 
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história. Baseado nos fundamentos teóricos de Kuenzer, 
Franco e Machado (2008, p. 31), é “[...] possível compre-
ender que a função dos profissionais da educação profis-
sional é melhorar as condições dessa inclusão concedida, 
como limite de possibilidade, porém importante na luta 
pela construção de uma sociedade mais justa e igualitária.”

Os estudos sobre formação, profissionalização e quali-
dade da educação apresentam controvérsias que ainda pre-
cisam ser analisadas. Segundo Paro (2001), a escola pública 
tem baixa qualidade, porque, em seus métodos e conte-
údos, não favorece a atualização histórica e cultural do 
aluno, de modo a que este se construa como sujeito his-
tórico e para a vivência da cidadania. É urgente a necessi-
dade da consolidação de uma política pública que valorize 
a qualidade em detrimento da quantidade e que se efeti-
vem as oportunidades sociais de forma que todos tenham 
melhor qualidade de vida. 

Portanto, fica bem mais fácil transmitir ao aluno um 
conhecimento já pronto, acabado, com resultados certos. 
Reconhecer o aluno como um sujeito que constrói o seu 
conhecimento requer do professor mais estudo, mais pes-
quisa. Além disso, está sujeito à inquietação, à angústia e 
à insegurança, pois o aluno tem a oportunidade de ques-
tionar e criticar aquilo com que não concorda. Conforme 
afirma Freire (1979, p. 28-29):

A educação, portanto, implica uma busca realizada por 
um sujeito que é o homem. O homem deve ser o sujeito 
de sua própria educação. Não pode ser o objeto dela. 
Por isso, ninguém educa ninguém [...]. não podemos nos 
colocar na posição do ser superior que ensina um grupo 
de ignorantes, mas sim, na posição humilde daquele que 
comunica um saber relativo a outros que possuem outro 
saber relativo. 

	 O pedagogo  tem um papel fundamental na arti-
culação desse processo – o de  motivar os professores para 
a formação contínua. Essa formação depende das condições 
de trabalho oferecidas aos educadores, mas, principalmente, 
das atitudes destes diante do seu desenvolvimento profis-
sional e emocional. Cada professor é responsável por esse 
processo de formação continuada, sendo  extremamente 
importante o professor refletir sobre suas práticas pedagó-
gicas, buscando fundamentação teórica para concretizar as 
mudanças. Mas, a mudança só será real se vier de dentro; 
“aprender” técnicas apenas para ter sucesso torna o pro-
cesso artificial.	 Conforme Moraes (2003, p. 189-190): 

[...] Na realidade, sempre estamos emocionalmente envolvi-
dos e comprometidos com um modelo conhecido, com 
um velho hábito, com uma prática ou com pessoas com 
as quais se convive. Velhos modelos, hábitos e tradições 
persistem o quanto podem, sustentados pela resistência 

que o ser humano tem para mudar, para se desfazer do 
velho e do conhecido, para abraçar o novo e desconhe-
cido. 	

Por tanto, é necessário profissional especializado; é pre-
ciso que o Estado evidencie sua importância como articula-
dor de políticas educacionais, pois, historicamente, a edu-
cação absorveu significados distintos de qualidade, cons-
truídos, condicionados pela oferta limitada de escolariza-
ção, definidos pela quantidade de alunos aprovados ou 
não. É a qualidade associada a medidas de desempenho. 
Concorda com essa posição Beisiegel (2006, p. 160) e acres-
centa: “Não foram investidos no ensino os recursos exigidos 
pela dimensão do processo de democratização das opor-
tunidades.” A expansão da educação desenvolveu-se sob 
pressão social, o que ocasiona escassez de recursos mate-
riais e humanos.

Tendo como base os problemas apresentados, relacio-
nados à formação do professor e à implementação de polí-
ticas públicas que têm como prioridade a quantidade em 
detrimento da qualidade da educação, para Freire (1997, p. 
50), é preciso “[...] trabalhar lucidamente em favor da escola 
pública, em favor da melhoria de seus padrões de ensino, 
em defesa da dignidade dos docentes, de sua formação per-
manente.” A transformação dos padrões de quantidade e 
qualidade da educação para todos é necessária e urgente.  

Na instituição educativa, devem ser mudadas as rela-
ções sociais e a forma de compreender o ato educativo, 
pois o desenvolvimento se efetiva pelo processo de reor-
ganização e reconstrução da experiência. O ato educativo 
é contínuo e de transformação ao longo da vida. O peda-
gogo que exerce a supervisão nos IFs deve estar preparado 
teoricamente e metodologicamente para que possa supe-
rar os desafios e dificuldades.

Portanto, a prática pedagógica do Supervisor necessita 
estar voltada, tanto para o atendimento individualizado a 
professores, cujo principal objetivo é discutir questões rela-
cionadas à sua prática pedagógica diária, quanto para a 
discussão de casos específicos trazidos pelos professores. 

Assim é que as exigências para o exercício da docência 
nas universidades e Cefets, por exemplo, incluem quali-
ficação específica em mestrado e em doutorado, tendo 
em vista o desenvolvimento da pesquisa, ou pelo menos 
em cursos de licenciatura, tendo em vista a capacitação 
para a docência, além da dedicação integral e exclusiva. 
Nestes casos, há planos de carreira e condições de tra-
balho que viabilizam a qualificação continuada, e assim, 
o exercício profissional qualificado. (KUENZER, FRANCO, 
MACHADO, 2008, p. 31)

Nesse sentido a supervisão pode contemplar: observação 
da prática pedagógica com devolutivas e encaminhamentos; 
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direcionamento de estudos; orientação para planejamento; 
estudo e discussão de casos; elaboração de estratégias e 
objetivos para o trabalho; análise e reflexão da prática peda-
gógica; orientação em avaliações; indicações de bibliogra-
fias para estudo; orientação de projetos; orientação em 
como realizar o trabalho diversificado, etc.

Historicamente, o professor passou a ter no pedagogo  
um inimigo que inspecionava seu trabalho sem entender do 
conteúdo, mas que deveria dominar técnicas e metodolo-
gias de ensino e aprendizagem (BRZEZINSKI, 1996). Outra 
crítica direcionada ao pedagogo é a influência da psicolo-
gia numa identificação terapêutica, que considera o aluno 
como único responsável pelo sucesso ou fracasso; essas 
atribuições são mal definidas e conflitantes.

Portanto, a prática do pedagogo poderá partir de uma 
análise crítica voltada para a compreensão dos problemas. 
Assim, as soluções devem ser encontradas no coletivo, a par-
tir de uma visão crítica, assumindo uma posição de compro-
misso ao acompanhar a organização do trabalho na escola. 
Para Villas Boas (2006), pensar a prática do pedagogo é, 
sobretudo, examiná-la nas funções em que se desenvolva. É 
analisá-la desde o planejamento do currículo, procedido por 
meio de diagnóstico, de acompanhamento e de sua execu-
ção, o que representa seu aperfeiçoamento, considerados 
os recursos humanos, materiais e técnicos empenhados. 

O papel do pedagogo passa a ser redefinido com base 
em seu objeto de trabalho, e o resultado da relação que 
ocorre entre o professor que ensina e o aluno que aprende 
passa a constituir o núcleo do trabalho do supervisor na 
escola, sendo que: “[...] o pedagogo parte do esclareci-
mento a respeito da ação diária que caracteriza o traba-
lho realizado na escola.” (MEDINA, 1997, p. 34). O peda-
gogo deve incentivar a participação de todos no planeja-
mento e discutir as diferentes formas de se encaminhar a 
aprendizagem dos alunos, buscando por meio do diálogo, 
caminhos próprios na intervenção da qualidade do traba-
lho realizado pelo professor em sala de aula.

Pressupostos metodológicos da 
pesquisa

A pesquisa foi realizada a partir de leituras acerca do tema 
delimitado, seguindo os princípios epistemológicos de um 
estudo de caso e uma pesquisa qualitativo-descritiva.

O estudo de caso deve ser visto como um valor especí-
fico; o caso deve ser bem delimitado, tendo seus contornos 
claramente definidos no desenrolar do estudo. No processo 

de recolha de dados, o pesquisador recorre a várias técni-
cas próprias da investigação qualitativa, nomeadamente o 
diário de campo, a entrevista e a observação participante. 
Segundo Yin (2004, p.92), “A utilização de múltiplas fon-
tes de dados na construção de um estudo de caso permite-
nos considerar um conjunto mais diversificado de tópicos 
de análise e em simultâneo permite corroborar o mesmo 
fenômeno”. 

As características do estudo de caso, segundo Lüdke e 
André (1986), visam à descoberta; enfatizam a interpreta-
ção em contexto real; buscam retratar a realidade de forma 
completa e profunda; utilizam uma variedade de fontes de 
informações; revelam experiências e procuram representar 
os diferentes e, às vezes, conflitantes pontos de vista pre-
sentes na situação social; utilizam uma linguagem e uma 
forma mais acessível do que os outros relatórios de pesqui-
sa.O estudo de caso é um método teórico-prático utilizado 
nos estudos das diversas áreas do conhecimento. 

Para Macedo (2006, p. 90), no estudo de caso, mais de 
uma realidade é estudada pontualmente; lança-se mão do 
denominado estudo sobre casos ou multicasos. Deve-se “[...] 
compreender uma instância singular, especial. O objeto estu-
dado é tratado como único, idiográfico – mesmo quando 
compreendido como emergência relacional –, isto é, con-
substancia-se numa totalidade complexa [...]”. A preocu-
pação é em resguardar a natureza idiográfica e relacional 
desses estudos, evitando a mera comparação dos fatos e 
buscando relações contrastantes e totalizantes do movi-
mento relacional com os contextos. 

As questões delimitadas para a entrevista tiveram susten-
tação nas questões norteadoras. Para André (1995, p. 28), 
“As entrevistas têm a finalidade de aprofundar as questões 
e esclarecer os problemas observados.” Através das entre-
vistas, podemos aprofundar as questões analisadas, já que 
temos como reelaborar novas questões. As entrevistas con-
figurar-se-ão como uma situação que facilitará o diálogo 
para uma posterior descrição e análise dos dados coleta-
dos ao longo da pesquisa.

Dessa forma, a pesquisa foi realizada tendo em vista 
a análise das atribuições, contribuições, saberes e condi-
ções de trabalho do pedagogo pela qualidade da educa-
ção profissional no Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia Catarinense – IF Catarinense e no Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina 
–  IFSC, tendo como objetivo investigar e refletir sobre as 
atribuições e contribuições do pedagogo na educação 
profissional.
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Revelações dos pedagogos sobre 
as atribuições e contribuições na 
educação de qualidade nos IFs 
	

Após coletar todas as informações para o desenvolvi-
mento do estudo, faz-se necessário que estas sejam ana-
lisadas e interpretadas a fim de se conseguirem respostas 
ao problema proposto.

Ao serem questionados sobre as suas atribuições nos 
campi, os pedagogos entrevistados responderam ser do 
cotidiano desse profissional: planejar, organizar e execu-
tar ações didático-pedagógicas, visando à otimização dos 
recursos e à eficiência do processo ensino-aprendizagem e 
centrar-se no acompanhamento e assessoramento de todas 
as atividades didático-pedagógicas que envolvem setores 
e coordenações diretamente ligadas à parte pedagógica, 
além de docentes e discentes. No caso da assessoria dis-
cente: acompanhamento pedagógico (alunos com dificul-
dades de aprendizagem e outras); planejamento e realiza-
ção de projetos; elaboração dos Planos de curso; elabora-
ção dos Planos de Trabalho Individual dos docentes; orien-
tações quanto à elaboração dos Planos de Ensino.

Os pedagogos também cuidam da organização didáti-
co-pedagógica dos cursos; planejamento e execução das 
Formações Continuadas Docentes; planejamento e orga-
nização das Avaliações Pedagógicas (Conselhos de Classe); 
participação em reuniões pedagógicas e de conselhos de 
classe; planejamento e organização das reuniões de pais; 
planejamento e acompanhamento das monitorias voluntá-
rias; acolhimento e orientações aos novos docentes; elabo-
ração de diretrizes para o processo ensino-aprendizagem; 
elaboração de documentos administrativos; acompanha-
mento do Livro-Diário; controle dos recursos audiovisuais; 
atendimento de balcão ao público interno; atendimento 
externo com informações relativas aos cursos ofertados 
e demais questões relativas ao ensino. Portanto, envolve 
planejamento, execução e avaliação das atividades peda-
gógicas, que incluem formação docente e discente. O pro-
jeto político-pedagógico da escola é uma tarefa da pró-
pria escola, nunca concluído, pois está constantemente se 
construindo de acordo com as necessidades da realidade.

Os envolvidos na dinâmica do ensino-aprendizagem, par-
ticipantes na auto-reflexão do trabalho educativo, ato 
político-coletivo. A escola é, em última análise, uma pro-
posta pedagógica. Trata-se de um aprender a fazer a lei-
tura dessa proposta em sua intencionalidade, como condi-
ção de poder dela participar, no sentido de sua provisorie-
dade, retomando sempre, de novo, as questões substanti-
vas da educação e as questões estratégicas de sua condu-
ção pedagógica. (GADOTTI, 2000. p. 68-69).

Já a respeito das principais contribuições para o desen-
volvimento de uma educação profissional de qualidade, as 
respostas foram: manter o foco nas competências a serem 
desenvolvidas pelos alunos e acompanhar seu desempe-
nho escolar, buscando a qualidade nos resultados do pro-
cesso ensino-aprendizagem, e enxergar todo o processo 
educativo. Destacamos que toda articulação entre os seto-
res envolvidos com a educação profissional é e deve ser do 
setor pedagógico da instituição, como forma de desenca-
dear ações que estejam interligadas e inter-relacionadas. 

Contudo, o pedagogo precisa ser um articulador e desen-
cadeador da formação continuada e permanente dos pro-
fissionais da educação e preocupar-se com a formação dis-
cente – em todos os aspectos: como aluno, indivíduo e cida-
dão, para que este esteja preparado e obtenha sucesso na 
vida estudantil, profissional e pessoal. Além disso, também 
prestar contribuição na agilização de questões técnico-ad-
ministrativas ligadas à área pedagógica, necessárias à edu-
cação de qualidade (construção de Projetos de Criação de 
Cursos – PCCs, Projetos Pedagógicos de Cursos – PPCs e 
outros documentos, organização de reuniões).

Quando questionados sobre que ações são feitas em seu 
campus para melhorar o trabalho realizado pelos educa-
dores, obtivemos as seguintes respostas: formação de alu-
nos comprometidos com o processo ensino-aprendizagem 
e conscientes do seu papel na escola e na sociedade faci-
lita o trabalho dos educadores, avaliação continuada do 
processo ensino-aprendizagem, por meio de instrumen-
tos como a Avaliação Discente, a Avaliação Pedagógica e 
o Livro-Diário, além do atendimento diário de pais, alunos 
e educadores; organização de horários; acompanhamento 
das viagens técnicas; organização das trocas de aulas; for-
mação docente; formação discente; acompanhamento aos 
discentes; planejamento e execução de reuniões de pré-con-
selho, de conselho de classe, de professores e coordenado-
res, de atendimento aos docentes, de orientações aos pais 
dos discentes e de estudos de viabilidade de ações, entre 
tantas outras ações do dia a dia da instituição.

A democratização da escola não acontecerá de maneira 
isolada, mas, sim, paralelamente à democratização da socie-
dade, à medida que as pessoas buscam a transformação de 
sua prática cotidiana nos diferentes meios com que convi-
vem. “Talvez se possa dizer: quando o cotidiano se torna 
democrático, é porque a democracia atingiu nível de cul-
tura popular”. (DEMO, 1999, p. 30). Para alcançarmos o 
objetivo da democratização da educação de qualidade, é 
necessária a garantia de políticas públicas favoráveis às reais 
necessidades das instituições formativas de todos os níveis 
de ensino, valorizando os ideários pedagógicos críticos. A 
instituição educativa pública, como parte de um contexto 
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social, precisa estar atenta às mudanças relacionadas à cons-
trução do processo de democratização de uma educação 
de melhor qualidade, sendo imprescindível a participação 
dos envolvidos no processo. A qualidade pode ser enten-
dida como oportunidade de emancipação do trabalho edu-
cativo, de forma que o aluno possa aprender.

É importante confirmar que a prática pedagógica e a 
formação de pedagogos devem estar inter-relacionadas, 
já que o sucesso do trabalho pedagógico depende de uma 
boa formação, ou seja, de um saber bem elaborado, que 
corresponda aos desafios e às expectativas da sociedade. 
A qualidade da educação está associada à aprendizagem 
e ao desenvolvimento social e emocional do aluno, o que 
requer do pedagogo/supervisor uma ampla visão sobre as 
constantes mudanças educacionais. Assim, esse profissio-
nal deve estar em permanente formação para que possa 
aperfeiçoar o seu trabalho. 

O planejamento do setor pedagógico em relação às ati-
vidades realizadas na escola tem papel fundamental, pois é 
desse planejamento que surge o primordial para o sucesso 
dos serviços prestados pela instituição.

Esse planejamento implicará a organização da própria 
escola, refletindo-se na organização dos trabalhadores em 
geral e, “em primeiro lugar, passa pela percepção clara do 
que é ser trabalhador” (COBRA, 2002, p. 22).

Essa tarefa exige do pedagogo/supervisor uma estrutura 
organizacional eficiente dos dados, de forma que estes pos-
sam ser utilizados por todos aqueles que trabalham com 
os educandos nos IFs.

Quando foram questionados em relação às reuniões 
escolares realizadas e aos assuntos tratados nesses encon-
tros – importantíssimos para os educadores da instituição, 
pois representam o contato direto entre escola, educadores 
e pais –, a maioria dos entrevistados disse que os acha pés-
simos. O supervisor deve estar aberto à mudança e à pers-
pectiva de analisar seu trabalho e colher sugestões dos cole-
gas sobre os assuntos que são importantes para a realidade.

Isso é um ponto fraco, pois esse contato entre profes-
sores e educadores ou pedagogos e pais é a oportunidade 
de crescimento coletivo de todos os envolvidos no pro-
cesso, e quando esse contato não está sendo bem aprovei-
tado, causará insatisfação. Mostra-se aí uma grande falha, 
pois a oportunidade que se tem de reunir e de conversar 
com os pais dos educandos não está sendo bem traba-
lhada. Isso pode gerar um descontentamento maior com 
a escola. Nesse sentido, o Pedagogo precisa ser um profis-
sional polivalente ao desenvolver sua prática, tornando-a 
significativa para o desenvolvimento de uma educação de 
qualidade para todos, tendo em vista o contexto socioe-
conômico brasileiro. 

Enfim, o trabalho do Pedagogo influencia diretamente 
no dia a dia de educadores e educandos. Saber mediar 
as práticas do professor não é tarefa fácil; exige do peda-
gogo uma avaliação sistematizada e constante da atuação 
do docente, dentre outras questões relevantes para a ati-
vidade didático-pedagógica. 

Considerações Finais

A escola está inserida em conflitos sociais. Necessita-se de 
um grupo que articule seus diversos segmentos em torno 
de um ideal de escola que se quer. O pedagogo surge como 
um elemento mediador e, ao mesmo tempo, instigador de 
práticas educativas capazes de transformar a educação.

O Pedagogo que atua na educação profissional precisa 
ter, além do conhecimento básico sobre a escola, conheci-
mento sobre a legislação que a rege e sobre o desenvolvi-
mento humano, além de habilidades e competências, tais 
como: ser pesquisador da realidade escolar; ser capaz de 
fazer a releitura do seu cotidiano, de promover mudanças 
necessárias – enfatizando para isso o trabalho cooperativo, 
criando novos horizontes e possibilidades para a escola –, 
de abrir possibilidade de diálogo entre o grupo, de orien-
tar seus colegas na construção coletiva da proposta peda-
gógica que dará identidade à escola; ter competência teó-
rica para orientar o processo pedagógico na escola; enfim, 
ser articulador do processo pedagógico e da construção do 
Projeto Pedagógico dos Cursos.

Por fim, cabe ao pedagogo que atua na educação pro-
fissional promover e possibilitar um trabalho que garanta 
a qualidade do ensino, incentivando e motivando todos os 
segmentos da comunidade escolar, a vivência das práticas 
pedagógicas significativas, para que o aluno e o professor 
possam sentir-se satisfeitos com a educação tecnológica e 
profissional da qual fazem parte.
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